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FHC defende cautela no calendário eleitoral 
)7 

Presidente diz que vai 
"ouvir as bases" para 
tomar decisão sobre 

candidatura à reeeleição 
TÂNIA MONTEIRO  

B RASÍLIA — O presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, 
em conversa informal de cer- 

ca de uma hora com jornalistas, 
anunciou que 1998 será "o ano da elei-
ção". Mesmo não querendo assumir 
que é candidato à reeleição, o presi-
dente disse que pre- 
fere que a agenda 
eleitoral seja inicia
da "o mais tarde pos- A 
sível", e brincou que 
precisa "ouvir as su- 	DO F 
as bases" para to- 
mar uma decisão. O 	DIEES 

° presidente classifi- 
cou seu início de go- 	CONTE 
verno como um dos 
mais dificeis. Ele ex- 
plicou que na época houve a crise do 
México e teve de vetar projetos, co-
mo o aumento do salário`mínimo. Pa-
ra 1998, ele traçou um cenário de bo-
as perspectivas. 

Em 1997, o maior problema foi 
quando a crise asiática chegou ao 
Brasil e o governo teve de adotar me-
didas rígidas. Hoje, entretanto, ele 
diz estar mais tranqüilo porque acre-
dita que a economia brasileira está di-
ferenciada da asiática e isso foi per-
cebido pelos agentes econômicos in-
ternacionais. Fernando Henrique 
não quis garantir que a crise esteja su-
perada. "Espero que sejam águas pas-
sadas", comentou. O presidente 
aproveitou para comemorar os avan-
ços da reforma do Estado no Con-
gresso, e lembrou que a reforma ad-
ministrativa vai ser liquidada agora 
emjaneiro, mas reconheceu que are-
formaprevidenciária demora mais. 

Fernando Henrique disse que fi-
cou surpreso, mas comemorou a es-
colha da revista Newsweek, que o 
considerou o presidente latino-ame-
ricano do ,ano, ao lado do primeiro-
ministro inglês, Tony Blair, o desta-
que da Europa. "Tony Blair é uma 
boa companhia", brincou. "Isto é 

bom para o Brasil e cria umaimagem 
de que o País tem capacidade de res-
ponder quando háproblemas", decla-
rou o presidente, acentuando que o 
principal, neste momento, é que nos 
descolamos da questão asiática" Pa-
ra o presidente, o Brasil não é ingo-
vernável como diz a revista "É com-
plicado, mas não ingovernável" O de-
semprego foi classificado pelo presi-
dente como uma das suas grandes 
preocupações. Ele não quis relacio-
ná-lo, no entanto, com a questão da 
reeleição. "Não quero politizar a 
questão do, emprego", afirmou ele, 

contestando mime-
ros do Dieese que 
dão conta que o índi-
ce dé desemprego é 
da ordem de 10,5%. 
Segundo opresiden-
te, os índices verda-
deiros são entre 5% 
e 6%. E avisou: "não 
é verdade que cada 
vezvai serpior." Fer-
nando Henrique ad-

mite que a situação é "desesperado-
ra" para quem está desempregado 
mas explicou que a noção de empre-
go está mudando. E contestou tam-
bém os números do FMI de que o 
crescimento no ano que vem será de 
1,5%. "Não dá para prever nada, só 
quando acontece." 
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